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RESUMO
Neste artigo realizamos uma análise crítica do programa televisivo Globo Univer-
sidade, veiculado pela Rede Globo de Televisão e voltado para a produção de 
reportagens sobre ensino e pesquisa. O objetivo é discutir as matérias relaciona-
das às áreas de ciência e tecnologia, investigando as estratégias adotadas para 
despertar vocações para a vida acadêmica e a carreira científica. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa que associa dados quantitativos. Foram objeto de análise 16 
programas veiculados de março a dezembro de 2011.
Palavras-chave: Divulgação da ciência. Jornalismo científico. Televisão.
ABSTRACT
In this paper, we provide a critical analysis of the TV program Globo Universidade, 
broadcasted by Rede Globo de Televisão and focused on education and research 
reports. The purpose is to discuss the stories related to science and technology, 
investigating the strategies adopted in order to awaken vocations for academic 
experience and scientific career. It is a qualitative study associating quantitative data. 
Sixteen episodes, broadcasted from March to December 2011, were analyzed.
Keywords: Science communication. Science journalism. TV.
RESUMEN
En este artículo presentamos un análisis crítico del programa de televisión Globo 
Universidade, vehiculado por la Rede Globo de Televisão y orientado hacia la 
producción de reportajes sobre enseñanza y investigación. Tiene por objetivo dis-
cutir las piezas referentes a la ciencia y la tecnología, investigando las estrategias 
adoptadas en la tarea del despertar de las vocaciones para la vida académica y 
la carrera científica. Llevamos a cabo una investigación cualitativa asociada con 
datos cuantitativos. Se han analizados dieciséis programas, vehiculados desde 
marzo hasta diciembre de 2011.
Palabras clave: Divulgación científica. Periodismo científico. Televisión.
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Introdução
A televisão brasileira possui pouca tradição na 
produção e veiculação de programas voltados para 
as áreas de ciência e tecnologia. Data de 1979 o 
primeiro programa de jornalismo científico da mídia 
televisiva nacional de que se tem conhecimento, o 
Nossa Ciência, veiculado pela TV Educativa do Rio 
de Janeiro (TVE) (JUBERG, 2001). Decorridos mais de 
trinta anos, ainda são poucas as iniciativas dedicadas 
ao tema na grade de programação dos canais de 
TV aberta e normalmente restritas a horários de 
pouca visibilidade, atraindo, consequentemente, 
poucos  anunc iantes .  Na d i sputa  por  índ ices 
de audiência, as emissoras nacionais parecem 
demonstrar pouco interesse por produções desse 
tipo. A ciência na televisão aberta brasileira pode 
ser mais frequentemente observada nas matérias dos 
telejornais ou estar espalhada pela programação 
diár ia (RAMALHO et al . ,  2012; RONDELLI ,  2004; 
SIQUEIRA, 1999; ANDRADE, 1999; ANDRADE, 2004). 
Embora se tenha observado nos últ imos anos a 
ampliação dos canais de difusão científica – museus 
e centros de ciência, eventos culturais, veículos de 
comunicação especializados, mídias sociais etc. –, 
as iniciativas parecem ainda não ter sido suficientes 
para criar um ambiente mais maduro no País no que 
tange à questão.
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Neste artigo, realizamos uma análise crítica 
do programa Globo Universidade, veiculado pela 
Rede Globo de Televisão, de abril de 2008 a agosto 
de 2014, e destinado à realização de reportagens 
sobre ensino, pesquisa e projetos na área científica. 
O objetivo é avaliar especificamente as matérias 
dedicadas às  áreas  de c iência e tecnologia 
veiculadas pelo Globo Universidade, investigando as 
estratégias adotadas pelo programa para despertar 
vocações para a vida acadêmica e a carreira 
científica. Pretendemos ainda questionar como o 
programa disponibil izava ao público conteúdos 
científicos (os recursos técnicos utilizados, a escolha 
das abordagens dos temas etc.) que reforçam ou 
desfazem os clichês.
Um de nossos pressupostos foi o de que o Globo 
Universidade poderia estimular jovens estudantes 
para  a  car re i ra  c ient í f ica .  Sabemos  que em 
diversos países, incluído o Brasil, a televisão ainda 
representa uma relevante fonte de informação 
para o públ ico em geral .  No Jornal  Nacional , 
telejornal de maior audiência da televisão brasileira, 
7,3% da cobertura refere-se a temas de ciência e 
tecnologia (RAMALHO; POLINO; MASSARANI, 2012), 
apesar de este informativo não ter uma editoria de 
ciência ou jornalistas especializados na área. Como 
o Jornal Nacional pauta outras mídias, sugere-se 
que uma parte importante da mídia brasileira pode 
estar considerando temas de ciência e tecnologia 
relevantes para a sociedade, assumindo um papel 
significativo na consolidação da agenda jornalística 
no País (RAMALHO; POLINO; MASSARANI, 2012).
P o r  s u a  v e z ,  o  p r o g r a m a  d o m i n i c a l  d e 
reportagens Fantástico, também líder de audiência 
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em horário nobre, trata regularmente de temas 
científicos em sua grade, apresentando um pouco 
mais de duas matérias sobre temas de ciência e 
tecnologia a cada programa (MEDEIROS et al., 2013). 
Tal destaque pode estimular telespectadores a assistir 
às reportagens e a se interessar pelos assuntos em 
questão. A despeito dos problemas que possam ter 
com relação à forma como tratam os temas, são 
programas relevantes para a divulgação da ciência, 
colaborando para a construção da percepção 
pública sobre o tema (MEDEIROS et al., 2013). A partir 
das pesquisas citadas acima, observamos que existe 
uma demanda por ciência que poderia ser mais 
explorada. Mas será que um programa televisivo, ou 
mesmo (e apenas) a televisão, poderia dar conta da 
realidade do público jovem de hoje?
Os programas de cunho estritamente científico 
só f igurariam na grade de programação da TV 
do País no final dos anos 1970. Primeiro programa 
voltado para a divulgação científica da televisão 
brasileira, o Nossa Ciência (TV Educativa) teve curta 
duração, com apenas dez programas produzidos 
(JUBERG, 2001). Nos anos 1980, década efervescente 
para a divulgação científica no País, surgem novos 
programas dedicados ao tema, como Estação 
Ciência (TV Manchete), Academia Amazônia (TV 
Cultura), Eco Realidade (Fundação Roquete Pinto), 
Tome Ciência (TV Educativa), Globo Ciência (TV 
Globo), entre outros. Lançado em 1984, o Globo 
Ciência é o programa de jornalismo científico de 
maior longevidade da TV nacional, mudando de 
formato ao longo do tempo. Na década de 1990, 
atrações de curta duração seriam produzidas, muitas 
delas em parceria com universidades. Desse período 
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o Globo Ecologia (TV Globo) é um dos poucos com 
vida longa.
O programa
O Globo Universidade dedicava-se à produção 
de reportagens sobre ensino, pesquisa e projetos 
desenvolvidos no meio acadêmico. Os programas 
tinham abrangência ampla, incluindo temas das 
áreas de ciências exatas, humanas e biológicas. 
Destinado principalmente a um público-alvo jovem 
– formado por candidatos ao ensino superior, alunos 
de graduação e de pós-graduação e recém-
graduados –, além de professores e pesquisadores, o 
programa também incluía uma audiência mais ampla 
interessada em ciência. Os episódios têm o objetivo 
de informar e cativar o estudante para o ingresso na 
vida acadêmica.
O programa apresentava um tema por episódio 
e os assuntos eram abordados a partir dos projetos 
e pesquisas desenvolvidos por docentes e alunos 
em instituições de ensino e pesquisa por todo o País, 
ressaltando a importância do campo de estudo para 
o desenvolvimento social e econômico, oportunidades 
no mercado de t rabalho,  á reas  promis so ras , 
tecnologias de ponta, além da presença da ciência 
no cotidiano das pessoas. As matérias principais eram 
intercaladas por colunas e quadros temáticos de 
curta duração contendo o depoimento de alunos 
e professores que apresentavam seus projetos de 
pesquisa e informações sobre o mercado de trabalho.
Seguindo um formato tradicional adotado 
pelos  te le jornais ,  o programa baseava-se em 
entrevistas com fontes reconhecidas da comunidade 
acadêmica. Dois jovens apresentadores revezavam-
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se semanalmente, percorriam os corredores das 
universidades e dos institutos de pesquisa, mostravam 
o dia a dia dos laboratórios, como eram realizados 
os testes e pesquisas e acompanhavam a relação 
estabelecida entre professores e alunos dentro das 
salas de aula. As matérias gravadas fora do campus 
mostravam a aplicação da pesquisa desenvolvida, 
reforçando os benefícios trazidos pela ciência à 
sociedade como um todo. Havia forte busca por 
entidades de referência como fonte de consulta 
para os temas em destaque. A maioria das instituições 
consultadas era públ ica: federal ,  estadual ou 
municipal. As empresas eram consultadas quando 
se buscava mostrar alunos inseridos no mercado de 
trabalho. Havia no programa também a preocupação 
em aproximar a ciência do público como um todo, 
mostrando como os temas científicos estão presentes 
no cotidiano das pessoas.
Em agosto  de 2014 ,  os  p rogramas  Globo 
Universidade, Globo Educação, Globo Ecologia, 
Ação e Globo Ciência foram aglutinados sob a 
denominação Como Será?, que abrange temas 
como educação, ecologia e ciência. O novo formato 
busca mais interação com o público, que poderá 
parti lhar experiências, enviar perguntas, fotos e 
ainda participar dos quadros. Com duração de 120 
minutos, é veiculado aos sábados, das 6h às 8h, na 
TV Globo. Reprisa aos domingos às 6h05 (TV Globo 
News) e às 15h (Canal Futura). As edições anteriores 
dos programas estão disponíveis no novo portal: www.
comosera.com. Já o Globo Universidade mantém 
seu site (www.globouniversidade.globo.com) como 
espaço de troca de conhecimento e estímulo à 
carreira científica. Ali os estudantes têm acesso a 
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informações sobre seminários, workshops, videoaulas, 
publicações, pesquisas e projetos científicos.
Metodologia
Esse estudo associa métodos quantitativos e 
qualitativos. Para sua efetivação, foram preparados 
dois protocolos – um para a análise quantitativa, outro 
para a qualitativa. A partir do processamento desses 
dados realizamos uma crítica de mídia apoiada em 
pesquisa bibliográfica (com textos sobre jornalismo 
científico e crítica de mídia) e centrada no produto. 
Para a realização deste trabalho escolhemos 16 
episódios do Globo Universidade, cada qual com 
25 minutos de duração em média, dentro de um 
universo de 42 programas veiculados ao longo de 
2011. O critério para seleção dessas matérias foi que 
estas estivessem relacionadas com o recrutamento 
para as carreiras de ciência, tecnologia e inovação. 
O intuito foi o de investigar as estratégias adotadas 
pelo programa para a or ientação e formação 
profissional nessa área específica. Tanto a análise 
quantitativa quanto a qualitativa foram feitas por 
programa veiculado, tendo em vista que as edições 
são monotemáticas. Por isso, tomamos como unidade 
de análise o programa como um todo.
A escolha do programa deveu-se ao fato de ter 
sido veiculado na TV aberta, possibilitando atingir um 
público mais amplo, mesmo que em horário pouco 
atrativo na grade de programação. Além disso, 
todos os episódios do Globo Universidade veiculados 
desde a sua estreia estão disponíveis na internet. Por 
meio da homepage, tivemos acesso aos programas 
analisados neste trabalho.
A análise quantitativa levou em conta fatores 
c o m o  á r e a s  d o  c o n h e c i m e n t o  a b o r d a d a s , 
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representação da imagem do cientista, interação 
com o público, local da entrevista, maneira como 
os termos científicos são comumente explicados, 
existência de controvérsias, benefícios e promessas da 
ciência, menção a riscos e danos, contextualização 
dos temas expostos, fontes e vozes mais consultadas, 
localização geográfica, entre outros. Já na análise 
qualitativa, abordamos detalhadamente os fatores 
mais recorrentes. Foi realizada uma pesquisa empírica 
e descritiva com base na observação e interpretação 
dos fatores. Os seguintes fatores foram levados 
em consideração: que imagem do cientista era 
evidenciada; que imagem o programa reproduzia 
da prática dos cientistas; que imagem da ciência 
o programa buscava ressaltar; quais as principais 
estratégias usadas para engajar o público; que 
linguagem era adotada comumente etc.
D iante  da ampla  abrangênc ia  temát ica 
apresentada pelo programa, interessava-nos analisar 
as matérias voltadas para a área de ciência e 
tecnologia como um todo a f im de analisar as 
estratégias utilizadas pelo programa para estimular 
o ingresso de alunos nesse campo de estudo 
específico. Dentre os programas escolhidos para 
análise, f iguram as matérias em que a questão 
do recrutamento para as carreiras da ciência, 
tecnologia e inovação pudessem ser mais facilmente 
identificadas e analisadas. Os programas selecionados 
compreendem temas como fitoterapia, engenharia 
naval e oceânica, química, automobilismo, ciências 
moleculares, células-tronco, telecomunicações, 
doenças tropicais etc.
Nosso esforço destina-se a pensar a divulgação 
científica pelo viés da comunicação, realizando 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 1, p. 121-142, jan./abr. 2015
oDOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n1p121-142130
Luisa Massarani
CarLa Maria da siLva
uma crítica de mídia na área específica da difusão 
científica, ou seja, investigando a própria divulgação 
científica a partir da mídia televisiva. Diante dos 
dilemas e das limitações impostas a um estudo desse 
tipo, pretendemos, sobretudo, analisar um programa 
de difusão de ensino e pesquisa e os meios utilizados 
para esse fim. Assim, buscamos verificar a importância 
do papel  da comunicação para o est ímulo à 
formação de quadros técnicos capacitados em 
ciência, avaliando os recursos técnicos utilizados 
pela mídia e o critério de escolha para a abordagem 
dos temas apresentados, analisando que pautas 
prevaleciam nesse processo e que fontes eram 
normalmente consultadas. Interessa-nos, por fim, 
saber como o programa era estruturado, tendo como 
diretriz estimular os jovens para a carreira científica.
Análise do programa
Mais próximo de um formato convencional de 
divulgação científica – associado ao modelo de 
déficit1 e às questões relacionadas à alfabetização 
c ient í f ica,  que pressupõem a t ransmissão de 
conteúdos da ciência a um público mais amplo e 
desconhecedor desse saber –, o programa oferecia 
possibilidades mínimas de interação com a audiência. 
Não divulgava revistas, publicações científicas ou 
sites, apenas a própria homepage do programa, 
1 A expressão “alfabetização científica” (scientific literacy), muito 
em voga nos EUA nos anos 1980, designaria a quantidade 
mínima que o público em geral deveria saber sobre questões 
científicas (EPSTEIN, 2002), Com o modelo de déficit buscava-
se supr i r  o baixo conhecimento públ ico sobre ciência, 
alfabetizando-o cientificamente. Considerava-se que quanto 
mais conhecimento o público tivesse, melhor seria a sociedade; 
quanto mais conhecimento o público tivesse sobre ciência, mais 
valorizada esta seria (LEWENSTEIN; BROSSARD, 2005).
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onde o espectador obtinha mais informações sobre os 
temas abordados e a agenda de eventos científicos 
correlatos2. Não havia convites para a participação 
em chats nem a divulgação de um canal de contato 
para que o públ ico desse seu depoimento ou 
esclarecesse dúvidas sobre os temas apresentados. 
Havia uma clara limitação quanto à interatividade 
diante das alternativas que poderiam ser oferecidas 
a um público jovem e já familiarizado com os novos 
meios informacionais.
Ao referir-se à compreensão pública da ciência, 
Wynne (1991) destaca a validade do conhecimento 
científico por parte de leigos. O autor cita, entre 
outros exemplos, o caso de pacientes acometidos por 
hipercolesterolemia, que com o tempo adquiriam uma 
compreensão sobre a doença mais acurada do que 
o conhecimento de seu médico, a despeito de esse 
entendimento leigo não ser oficialmente reconhecido.
Essa não parecia ser uma preocupação evidente 
do programa Globo Universidade. A ausência de 
participação do público leigo chama a atenção 
no episódio Fitoterapia: o estudo da eficácia de 
tratamentos alternativos, que tem como objetivo 
mostrar as pesquisas que comprovam ou não a 
eficácia de plantas medicinais no tratamento de 
doenças. Abordando um tema de forte apelo 
popu lar ,  o  consumo ind i sc r im inado de ervas 
medicinais na cura de enfermidades, as primeiras 
imagens da matéria são gravadas em um mercado 
popular de Aracaju. A cena prossegue com a 
participação de uma feirante diante de uma banca 
repleta de plantas, na qual a personagem limita-se 
2 Dos programas analisados, em apenas um deles foi informado 
ao público um canal de comunicação que não o site do 
programa.
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a mostrar e a citar o nome das diferentes ervas que 
comercializa. Em nenhum momento do episódio é 
dado ao público a oportunidade de expor dúvidas 
e experiências sobre o tema. O público em geral 
raramente é representado.
Por conta de seu público-alvo, as fontes mais 
consultadas pelo programa eram professores, alunos 
e profissionais que atuam nas áreas abordadas. Não 
é à toa que o ambiente primordial para abordagem 
das matérias fossem o campus universitário, os 
institutos de pesquisa, laboratórios, salas de aula e 
salas de professores. Todos os programas analisados 
tiveram esses personagens como vozes do discurso, 
sempre vinculados a uma instituição científica. O 
aluno ocupava um espaço importante na estrutura 
das matérias. O professor – como coordenador 
de pesquisas e projetos, orientador, supervisor ou 
incentivador – falava em nome do desenvolvimento 
científico e tecnológico e do papel que ocupava 
como mestre e tutor de jovens alunos.
Como parte desse relacionamento mútuo, 
professores e alunos ocupavam tempos de exposição 
semelhantes no programa, embora alunos estivessem 
representados em maior número. Para cada professor, 
gravitavam em torno dele de três a quatro alunos. 
Professores e alunos trabalhavam em parceria, mas 
era o professor quem detinha o conhecimento, quem 
instruía, orientava, coordenava grupos de pesquisa, 
supervisionava trabalhos. Representado como uma 
figura acessível e preocupada com os destinos dos 
discentes, o professor era chamado a dar a palavra 
final nas entrevistas sobre a relevância científica do 
trabalho desenvolvido pelos alunos: em todos os 
programas analisados os professores acompanhavam 
de perto o trabalho dos alunos e eram entrevistados 
para dar seu aval sobre os resultados obtidos.
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Em seu estudo sobre o programa televis ivo 
Fantástico, veiculado pela TV Globo, Siqueira (1998) 
fala do constante emprego de narração mítica pela 
televisão como forma discursiva. Os mitos e ritos 
seriam frequentemente utilizados pelos meios de 
comunicação de massa por sua capacidade de se 
adaptar a diferentes narrativas, discursos e práticas 
comunicacionais.
Exercitando sua capacidade de absorver elementos 
da cultura e reorganizá-los segundo seus critérios, a 
indústria cultural reproduz mitos, rituais, simbolismos 
e h ierarquias  e ocupa parte da comunicação 
interpessoal. A televisão, em particular, veicula 
uma programação com aspecto r i tua l i zado e 
espetacularizado, a fim de atrair uma audiência 
heterogênea. Isso ocorre porque os mitos contam 
histórias constantemente recontextualizadas, unindo 
senso comum, ciência, filosofia, e imaginário social 
(SIQUEIRA, 1998, p. 60).
Ao contrário do que identifica Siqueira (1998), 
na representação da c iênc ia  pe la  te lev i são 
sustentada no espetáculo, seus ritos e mitos, no Globo 
Universidade assistíamos ao esforço, nem sempre 
totalmente concretizado, de destituir a ciência 
e seus agentes dos clichês que normalmente os 
acompanham. O programa procurava representar o 
cientista da maneira mais despojada, buscando uma 
imagem a mais próxima possível do seu cotidiano.
O professor/cientista quase sempre era mostrado 
com roupa do dia a dia, vestido de maneira informal, 
no esforço de desmistificar, desglamourizar a imagem 
do cientista. Até mesmo a palavra “cientista” era 
pouco mencionada no programa. O cient i s ta 
aparecia comumente no papel de professor. Com 
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relação ao crédito dado às vozes consultadas, 
falava-se em professor,  pesquisador, aluno de 
mestrado e de doutorado ou do profissional de 
acordo com sua área de formação. Como não 
poderia deixar de ser, dado o seu público-alvo, o 
programa também traçava o perfil do cientista em 
formação. Representado no papel do aluno, esse 
aspirante a cientista era mostrado como uma figura 
ativa, adaptada ao trabalho em conjunto e aberta 
a novas ideias e desenvolvimentos da ciência. De 
modo geral, a imagem mais frequente dos alunos 
era de alguém que “coloca a mão na massa”: 
constroem embarcações (programa Engenharia Naval 
e Oceânica), fabricam veículos para competição 
(programa Automobilismo), manipulam equipamentos 
em ensaios (programa Grandes obras de engenharia), 
saem a campo para coletar extrato de plantas para 
pesquisa (programa Fitoterapia).
O papel e a relevância da ciência no cotidiano 
das pessoas era outra vertente bastante explorada 
pelo programa.  Nesse contexto,  o  programa 
passava a vislumbrar um público mais amplo, além 
daquele preocupado com desafios tecnológicos e 
oportunidades no mercado de trabalho. No entanto, 
essa postura não culminava em uma participação 
mais efetiva desse público, fosse em entrevistas ou 
em um canal de contato com o programa.
O programa empregava de modo geral uma 
linguagem leve e acessível, buscando aproximar 
o jovem aluno do conhecimento acadêmico 
e do desenvolvimento de novas tecnologias e 
procedimentos. Esse esforço podia ser observado já 
na abertura, com as chamadas para as pesquisas 
que seriam apresentadas ao longo das matérias. O 
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programa utilizava legendas curtas para anunciar as 
pesquisas, seguidas de uma breve explicação sobre 
cada tema. Era claro o intuito de atrair um público 
jovem ao utilizar uma linguagem mais informal, como 
podemos observar no programa Novas tecnologias 
bras i le i ras .  Ass im foram descr i tas algumas das 
pesquisas: “é bate e volta: pesquisadores desenvolvem 
um método mais rápido para que os usuários da 
internet obtenham informações” ou “um casamento 
dinâmico: união da informática com a biologia torna 
mais veloz e eficaz a análise do genoma humano”. No 
programa sobre Doenças tropicais, vemos exemplos 
semelhantes de uso de linguagem leve e informal: 
“rápido e rasteiro, buscando uma cura rápida e eficaz 
para a hanseníase” ou “pesquisa a jato, a malária na 
mira do computador para a melhoria e rapidez do 
diagnóstico e tratamento”.
As explicações científicas eram sustentadas 
na fa la  do ent rev i s tado.  Quando t ratava de 
assuntos científicos mais complexos, o programa 
explicava didaticamente certos conceitos e áreas 
do conhecimento antes de passar a palavra aos 
especialistas. O Globo Universidade recorria ainda 
com alguma frequência ao uso de metáforas, 
analogias, frases feitas e humor com o intuito de 
atrair a atenção do público e criar uma identificação 
com os assuntos abordados. No episódio Tecnologia 
para a construção de pontes e viadutos, o texto faz 
associações entre as atividades exercidas por um 
engenheiro e outros campos de atuação profissional. 
Há o “engenheiro-cozinheiro, o pesquisador que utiliza 
macarrão na construção de modelos e maquetes”, o 
“engenheiro-enfermeiro, aquele que cuida da saúde 
estrutural de pontes e viadutos a fim de prevenir 
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corrosão, fissuras, umidade”, ou ainda o “engenheiro-
artista, que constrói pontes como uma obra de arte”.
Benefícios, promessas e riscos científicos eram 
mencionados com frequência. Mas as controvérsias 
praticamente inexistiam no programa, que evitava 
polêmicas e disputas. No programa Células-tronco 
embrionárias  anuncia-se o futuro promissor do 
desenvolvimento de pesquisa em células-tronco 
para a medicina. “Você vai ver que a luz para o 
tratamento de algumas doenças está bem antes 
do fim do túnel”, anuncia a apresentadora, que 
prossegue: “o objeto de estudo do laboratório é 
tido como uma das grandes promessas da ciência 
e diretamente ligado ao futuro da medicina”. Esse 
excesso de otimismo não é compartilhado pelos 
especialistas entrevistados, que têm o cuidado 
de contextualizar o estado da arte das pesquisas 
desenvolvidas nessa área.
Considerações finais
O formato do Globo Universidade assemelhava-se 
a boa parte dos programas de divulgação científica 
já produzidos no País. No entanto, diferenciava-
se  na pouca reverênc ia  com que t ratava os 
temas científicos apresentados, na maneira pouco 
mistificada com que representava a imagem do 
cientista e na l inguagem leve, sem didatismos 
excessivos. Com isso, o programa estabelecia uma 
relação mais direta entre seu público-alvo – jovens 
estudantes candidatos ao ingresso na universidade 
– e os conteúdos científicos apresentados. A não 
espetacularização era uma das marcas mais presentes 
no programa. Não pretendemos afirmar com isso que 
o programa nunca recorresse a “mitos científicos” 
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(que poderiam ser lidos como intimidadores) para 
a representação da imagem da ciência e dos 
cientistas. Mas o que era ressaltado era que o ingresso 
na carreira científica estava aberto àquele que se 
interessasse e se dedicasse. Além disso, os resultados 
da prática científica seriam fruto de trabalho coletivo 
desenvolvido por equipes que trabalham em conjunto 
pela busca de conhecimento, e não o prêmio por um 
esforço individual, isolado, “à la Indiana Jones”.
A grande quantidade de fontes entrevistadas 
a cada matéria, fossem alunos ou professores, e a 
forma como ocupavam os espaços nos laboratórios 
e salas de aula, captados em planos sempre repletos 
de pessoas em atividade, reforçavam esse aspecto. 
O programa buscava estreitar sobretudo as relações 
entre professores, alunos, ambiente acadêmico e 
mercado de trabalho. O fim último era o de despertar 
vocações para a carreira científica. Para isso, buscava 
mostrar uma relação de proximidade, parceria e 
confiança entre professor e aluno, estimulando, se não 
o ingresso, ao menos o interesse em uma área na qual 
o aluno se sentiria bem acolhido.
T a l  p r o c e d i m e n t o  r e v e l a v a  u m a  v i s ã o 
excessivamente otimista do fazer científ ico. Ao 
most rar  o  t rabalho harmonioso rea l i zado por 
professores e alunos, o programa passava ao largo 
da hierarquização presente no ambiente acadêmico 
como um todo, marcado pela progressão profissional 
com base na titulação. Essa visão estava presente 
também no papel exercido pela univers idade 
na fo rmação dos  es tudantes  e  na produção 
de conhecimento. Não havia questionamentos 
sobre as políticas oficiais de ciência e tecnologia 
nem estava presente a espinhosa questão dos 
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financiamentos oficiais – a que áreas esses recursos 
eram preferencialmente destinados – e aqueles 
provenientes do setor privado.
Talvez para que essa contradição não ficasse 
ainda mais explícita, o programa não utilizava como 
fontes das matérias representantes de governo ou de 
sociedades e associações científicas, e não explorava 
como temas de suas matérias as políticas estatais 
voltadas para a área científica. Com isso, na tentativa 
de atrair  e est imular os jovens para a carrei ra 
acadêmica, acabava por apresentar pouca reflexão 
crítica quanto aos meandros das instituições voltadas 
para o desenvolvimento científico e tecnológico. 
Também não eram abordadas disputas ou posições 
divergentes entre grupos de pesquisa de diferentes 
instituições do País. Os sinais de concorrência e 
competitividade estavam ausentes.
Assim, o programa não explorava a controvérsia 
científica, eximindo-se de tratar de assuntos polêmicos 
sobre diferentes perspectivas ou mesmo sobre teorias 
divergentes. A ciência tendia a ser apresentada 
sob uma retórica “evolucionista” e “progressista”, 
desenvolvida para resolver problemas, propiciar o 
desenvolvimento social e o crescimento econômico, 
como se as relações entre ciências e sociedades 
fossem retilíneas em vez de prenhes de conflitos, 
como são na realidade. O máximo a que o programa 
se propunha era alertar o público sobre os riscos e 
perigos de determinadas práticas, normalmente 
referentes a temas que ainda não tinham uma 
base científica consolidada, como exemplificado 
no programa sobre fitoterapia e o consumo não 
controlado de remédios alternativos.
No entanto, acreditamos que o esforço operado 
pelo programa de aproximar o candidato a cientista 
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do universo científico, a despeito dos problemas 
identificados, resulte em benefícios. Colocar o aluno 
no interior do processo, parte integrante de uma 
engrenagem complexa que é a prática científica, da 
qual tantos jovens poderiam considerar-se distantes 
ou incapazes de tomar parte, constitui um esforço 
a ser reconhecido. Ações de divulgação científica 
não são concebidas para substituir o papel da 
escola na transmissão do conhecimento. Se, de fato, 
o recrutamento de estudantes à carreira científica 
concretiza-se a partir dos estímulos oferecidos pelo 
programa Globo Universidade, não podemos afirmá-
lo. De qualquer forma, se realmente suscitou questões, 
se despertou interesse para temas científicos, então 
o resultado já terá sido além do esperado.
Entretanto, não estamos diante de um cenário 
animador. É o que atesta a pesquisa Los estudiantes 
y  la  c ienc ia ,  p ro je to  do Observató r io  Ibe ro-
Americano de Ciência, Tecnologia e Sociedade 
(RYCT/CYTED). De acordo com a pesquisa, realizada 
entre 2008 e 2010, apenas 2,7% dos estudantes 
secundaristas (de 15 a 19 anos) da América Latina 
e Espanha pretendiam seguir carreira científica. 
Foram consultadas cerca de 9 mil escolas, privadas 
e particulares em Assunção, São Paulo, Buenos 
Aires, Lima, Montevidéu, Bogotá e Madri. Entre as 
justificativas dadas pelos alunos constavam: a de que 
as ciências exatas e naturais seriam “muito difíceis”, 
de que seriam “chatas” e de que ofereceriam poucas 
oportunidades de emprego.
Enfim, que eficácia um programa televisivo 
sozinho poderia ter na difícil tarefa de estimular o 
ingresso dos jovens na carreira científica? O tempo 
da televisão como mídia carro-chefe parece ter 
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passado. Uma nova configuração midiática e novas 
sensibilidades formadas a partir desta configuração 
alçam a comunicação a novos patamares de 
integração entre as mídias. Assim, as expectativas 
depositadas sobre um programa televisivo, por mais 
interessante e atraente que este seja, precisam ser 
dosadas. Atrair a atenção e despertar o interesse de 
uma geração com a sensibilidade tão pulverizada 
pelo acesso a diferentes meios informacionais – mídias 
sociais, jogos virtuais, telefonia móvel etc. – exigem 
esforços combinados, não só da própria mídia, como 
de diferentes setores da sociedade.
Para as atuais gerações, a televisão não constitui 
mais o meio primordial de acesso à informação 
rápida. Caberia hoje ao programa explorar melhor 
os recursos disponíveis nas mídias sociais. Seria uma 
iniciativa que não requereria um custo excessivo, 
mas pessoal capaz de atuar em diferentes frentes, 
mantendo um contato mais frequente e próximo 
de seu público-alvo. Simplesmente disponibilizar 
informação na homepage para que o telespectador 
busque o que mais lhe convenha é um recurso 
pouco mobilizador diante da profusão de atrativos 
à disposição dos telespectadores.
Contudo, é preciso reconhecer os esforços do 
programa em criar um ambiente favorável para 
instigar o contato com o conhecimento científico. 
Naturalizar os meandros da carreira científica produz 
seus frutos positivos, faz crer nas oportunidades 
de acesso abertas ao talento e ao trabalho. Essa 
iniciativa, por si só, carrega um potencial de atração 
e transformação capaz de criar novos paradigmas 
para a ampliação do saber científico. No entanto, 
seus efeitos são limitados diante de uma conjuntura 
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maior. É necessário que não só as autoridades oficiais 
reconheçam a importância do desenvolvimento 
científico e tecnológico para o crescimento do País, 
mas que criem igualmente as condições necessárias 
para seu florescimento.
Batalhas devem ser travadas em diferentes 
frentes, propiciando uma mudança de mentalidade 
na sociedade como um todo que venha a considerar 
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia como 
um bem de valor inestimável. Ser o craque da bola, 
ingressar no panteão dos grandes jogadores, faz parte 
do imaginário de muitos jovens brasileiros. Porém, é 
façanha reservada a poucos. Mesmo assim, esse 
constitui um sonho acalentado e perseguido por 
muitos meninos e meninas. Esse cenário não surge 
naturalmente; é criado a partir de crenças e valores 
da sociedade. Se chegará o dia em que o desejo 
de ser cientista gozará da mesma sorte no País não 
sabemos. Certamente essa mudança não virá sem 
que se busque transformar os paradigmas e os anseios 
da sociedade em prol da valorização da ciência e 
do reconhecimento de seus benefícios.
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